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Victorino KR. Influencia de diferentes protocolos de limpeza e momento do condicionamento 

ácido sobre a interface adesiva e resistência de uniao do sistema adesivo na dentina 

impregnada com diferentes cimentos endodonticos[Tese de Doutorado]. Araraquara: 

Faculdade de Odontologia da UNESP; 2016. 

 

RESUMO  

 

O objetivo dos estudos são avaliar a capacidade de limpeza superfie dentinaria impregnada 

por AH Plus e MTA Fillapex, proporcionada pelo etanol a 95,0% (E) ou xilol (X) e seus 

efeitos sobre a interface adesiva e resistência de união do sistema adesivo etch-and-rinse, com 

condicionamento ácido (CA) imediato (I) ou após 7 dias (T). Publicação 1: Cinquenta 

espécimes de coroas de incisivos bovinos foram impregnados com o cimento e divididos em 

quatro grupos (n=10): G1(EICA), E e CA imediato; G2(XICA), X e CA imediato; 

G3(ETCA), E e CA após 7 dias e G4(XTCA), X e CA após 7 dias e G5(controle), CA 

imediato. Escores foram atribuídos, em relação à persistência de resíduos na dentina, por 

análises em MEV(500X). Cinquenta fragmentos foram preparados, restaurados com resina 

composta e obtidas imagens em microscopia confocal laser (1024X), para avaliar a formação 

de camada hibrida, mensurada no Image J. Cinquenta fragmentos foram igualmente 

preparados e submetidos ao teste de microcisalhamento para avaliar os efeitos sobre a 

resistência de união do sistema adesivo etch-and-rinse na dentina. Em relação à persistência 

de resíduos, G1 e G2 apresentaram maiores valores que G3 e G4 (P<0,05). Entre G1 e G2 ou 

G3 e G4 não houve diferença (P>0,05). Em relação à interface adesiva, a extensão da 

formação da camada hibrida foi G5>G4=G3=G2=G1. Em relação à resistência de união do 

sistema adesivo G5=G4 e G4=G2 (P=0,05), porém G5>G2 (P<0,05) e G1=G2=G3 (P>0,05). 

Publicação2: Cinquenta espécimes de coroas de incisivos bovinos foram impregnados com o 

cimento e divididos em quatro grupos (n=10): G1(EICA), E e CA imediato; G2(XICA), X e 

CA imediato; G3(ETCA), E e CA após 7 dias e G4(XTCA), X e CA após 7 dias e 

G5(controle), CA imediato. Escores foram atribuídos, em relação à persistência de resíduos 

na dentina, por análises em MEV(500X). Cinquenta fragmentos foram preparados, 

restaurados com resina composta e obtidas imagens em microscopia confocal laser (1024X), 

para avaliar a formação de camada hibrida, mensurada no Image J. Cinquenta fragmentos 

foram igualmente preparados e submetidos ao teste de microcisalhamento para avaliar os 

efeitos sobre a resistência de união do sistema adesivo etch-and-rinse na dentina. Em relação 

à persistência de resíduos, G4=G3=G2=G1 (P> 0,05), G4=G3=G2=G1>G5 (P< 0,05). Em 

relação à interface adesiva, a extensão da formação da camada hibrida foi G3>G1=G2=G4 

(P<0,05). Em relação à resistência de união do sistema adesivo G5>G2 e G5>G4 (P<0,05 ). 

Conclusão: A limpeza da dentina previamente impregnada com AH Plus, com o xilol e o 

condicionamento ácido com ácido fosfórico a 37%, após 7 dias, proporciona menor 

persistência de resíduos e não interfere na resistência de união do sistema adesivo, tipo 

condiciona-e-lava, apesar da extensão da camada hibrida formada ser similar aos dos demais 

protocolos. Já a limpeza da superficie dentinária impregnada com MTA semelhantes entre si, 

independentemente do protocolo utilizado, o uso do etanol e condicionamento ácido após 7 

dias foi o protocolo que menos interferiu sobre a interface adesiva e na resistência de união. 

Palavras-chave:Adesivos dentinários.Endodontia. Solventes.  

 

  



 

 

Victorino KR. Effects of different cleaning protocols and acid etching time on the bond 

strength and adhesive interface in dentin impregnated with different endodontic sealers [Tese 

de Doutorado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2016. 

 

 

 

Abstract 

 

The aim was to evaluate the cleaning protocol in dentin impregnated with different 

endodontic sealers using 95% ethanol (E) or xylol (X)  and its effects on adhesive interface 

and on bond strength  of etch-and-rinse adhesive system  when the acid etching (AE)  was 

immediately (I) carried out or 7 days delay (D).Publication 1:Fifty bovine incisors specimens 

were impregnated with epoxy resin-based sealer (AH Plus) sealer and divided into four 

groups (n = 10): G1 (EIAE); G2 (XIAE); G3 (EDAE); G4 (XDAE) and G5 (control, IAE). 

The persistence of residues was evaluated using scores by SEM (500X). Fifty fragments were 

prepared similarly as described before, restored with composite resin and subjected to laser 

confocal microscopy (1024X). The hybrid layer formation was measured using Image J 

program. Another fifty fragments were similarly prepared and submitted to microshear bond 

test to access the bond strength of etch-and-rinse adhesive system to dentin.Regarding the 

persistence of residues, G1 and G2 presented higher values than G3 and G4 (P<0.05). No 

statistical difference was found between G1 and G2 or G3 and G4 (P>0.05). Regarding the 

adhesive interface, the extend of hybrid layer formation G5>G4=G3=G2=G1.Regarding the 

bond strength of adhesive system: G5=G4 and G4=G2 (P=0.05), however G5>G2 (P<0.05) 

and G1=G2=G3 (P>0.05).Publication 2: Fifty bovine crown specimens were impregnated 

with mineral trioxide aggregate-based (MTA) sealer and divided into four groups (n = 10): 

G1 (EIAE); G2 (XIAE); G3 (EDAE); G4 (XDAE) and G5 (control, IAE). The residues 

persistence using scores by SEM (500x). Fifty fragments were prepared similarly as described 

before and subjected to laser confocal microscopy (1024X). The hybrid layer formation was 

measured using Image J program. Fifty fragments were similarly prepared and submitted to 

microshear bond test to access the bond strength of etch-and-rinse adhesive system to dentin. 

Regarding the persistence of residues, G4=G3=G2=G1 (P>0.05), G4=G3=G2=G1>G5 (P< 

0.05). Regarding the adhesive interface, the extend of hybrid layer formation G3>G1=G2=G4 

(P<0.05). Regarding the bond strength G5>G2 e G5>G4 (P<0.05). 

Conclusion: The cleaning protocol in dentin impregnated with AH Plus using xylol and acid 

etching after 7 days presented lower persistence of residues and did not interfere on the bond 

strength of the adhesive system, despite of the extension of the formed hybrid layer was 

similar to the other protocols. The cleaning protocols in dentin impregnated with MTA were 

similar to each other, regardless of the cleaning protocol used, the use of ethanol and acid 

etching after 7 days was the protocol that least affected on the adhesive interface and the bond 

strength. 

 

 

Keywords: Dentin-Bonding Agents.Endodontics. Solvents.   
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1 INTRODUÇÃO  

 

A existência de resíduos do cimento endodôntico na câmara pulpar pode ocasionar a 

descoloração da coroa dental, redução da resistência de união do sistema adesivo na dentina e  

o comprometimento do sucesso do tratamento endodôntico, em virtude da desintegração de 

partículas do material obturador e posterior impregnação da superfície dentinária(Davis et 

al.
2
, 2002; Plotino et al.

13
, 2008; Roberts et al.

14
, 2009).

 

A adesão entre estruturas dentárias e cimentos resinosos resultam em uma interação 

físico-química, unindo material obturador às paredes adjacentes(Roberts et al.
14

, 2009). 

 A efetiva limpeza coronária e completa remoção destes resíduos da dentina podem 

prevenir estes indesejáveis efeitos, sendo as soluções alcoólicas tradicionalmente 

recomendadas para esta finalidade(Gutman, Withersponn
4
, 2002; Kuga et al.

8
, 2012).Porém, 

os cimentos endodônticos atualmente utilizados possuem componentes resinosos em sua 

composição, são de baixa solubilidade em água, e por conseguinte de difícil remoção da 

dentina pelas soluções alcoólicas(Donnelly et al.
3
, 2007; Kaplan et al.

5
, 1997; Kuga et al.

8
, 

2012).
 

O cimento AH Plus, bastante usado no tratamento dos canais radiculares também é 

composto de resina epóxi, porém a natureza química da resina além da composição desse 

cimento contribuem para a persistência de resíduos, mesmo após a utilização das soluções de 

limpeza da dentina(Kuga et al.
6
, 2013; Kuga et al.

7
, 2012). 

Já o cimento contendo MTA, muito utilizados atualmente para a obturação dos canais 

radiculares tem o xilol como um dos solventes mais eficazes para a sua 

solubilização(Mushtaq et al.
11

, 2012; Shenoi et al.
15

, 2014).  

Presumivelmente este material seria uma substância adequada para a limpeza da 

superfície dentinária contaminada com este cimento, porém os resíduos originados do 

retratamento endodôntico utilizando este solvente tem demonstrado interferir negativamente 

sobre a resistência de união do  sistema adesivo na dentina radicular, gerando dúvidas a 

respeito da possibilidade de utilizá-lo como agente de limpeza da dentina da câmara pulpar, 

após a obturação dos canais radiculares.  

Por outro lado, após a obturação dos canais radiculares e limpeza da câmara pulpar, é 

recomendável a restauração coronária do dente envolvido, normalmente empregando o 

sistema adesivo dentinário e resina composta.  

Diversos sistemas adesivos necessitam da realização do condicionamento ácido da 

dentina previamente à sua aplicação, o que poderia contribuir para a remoção de resíduos do 
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cimento endodôntico, que ora tenham persistido após o uso das soluções alcoólicas ou do 

xilol(Mannocci, Cowie
9
, 2014). Entretanto, dependendo da estratégia clínica, o 

condicionamento ácido e a restauração coronária pode ser realizada imediatamente ou após 

algum tempo da realização da obturação dos canais radiculares(Nasim et al.
12

, 2014).  

Como o cimento endodôntico possui penetração intradentinária, nestas situações é 

discutível se o condicionamento ácido e a posterior aplicação do adesivo dentinário ainda 

seriam capazes de proporcionar a hibridização com a dentina. Há também a presença de 

resíduos do próprio cimento interpondo a superfície dentinária e o sistema adesivo, que 

poderiam interferir negativamente nesta adesão(Chandra et al.
1
, 2012). Adicionalmente, os 

cimentos endodônticos tomam presa, tanto na superfície como no interior da dentina, sendo 

um fator a mais que pode vir interferir na adesão do sistema adesivo, como observado na 

cimentação intracanal de pinos de fibra(Mesquita et al.
10

, 2013). 

  Sendo assim, em relação ao protocolo de limpeza e momento do condicionamento 

ácido da dentina contaminada com resíduos do cimento endodôntico, inexistem estudos que 

avaliem a interferência destes fatores sobre a formação da camada hibrida na interface dentina 

e sistema adesivo, bem como a repercussão destes fenômenos sobre a resistência de união do 

sistema adesivo na dentina subjacente. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 De acordo com a metodologia empregada e com base nos resultados obtidos neste 

estudo, pode-se concluir que: 

 

 Na Publicação 1 a limpeza da dentina previamente impregnada com o cimento 

contendo resina epóxi (AH Plus) com o xilol e o condicionamento ácido com 

ácido fosfórico a 37%, após 7 dias, proporciona menor persistência de resíduos e 

não interfere na resistência de união do sistema adesivo, tipo condiciona-e-lava, 

na dentina da coroa dental, apesar da extensão da camada hibrida formada ser 

similar aos dos demais protocolos. 

 

 Na Publicação 2 a limpeza da superficie dentinária impregnada com o cimento à 

base de silicato de cálcio foram semelhantes entre si, independentemente do 

protocolo de limpeza utilizado, porém o uso do etanol e condicionamento ácido 

após 7 dias foi o protocolo que menos interferiu sobre a interface adesiva e na 

resistência de união do sistema adesivo condiciona-e-lava. 
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